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INTRODUÇÃO
A equinodermofauna representa um dos principais filos que compõe

o bycatch da pesca de arrasto bentônico na Costa Norte do Brasil.
Objetivo: caracterizar a abundância de duas espécies de estrelas-

do-mar, Luidia senegalensis e Luidia clathrata presentes na fauna
acompanhante da pesca de arrasto camaroeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
• Área de estudo: Plataforma Continental Amazônica, Costa Norte do

Brasil;
• Período: fevereiro a março de 2018;
• Análise dos dados: distribuição e abundância;

ÁREA DE ESTUDO

Análise da abundância de duas espécies de estrela do mar 
(Asteroidae) em uma área de pesca na costa norte do Brasil

Figura: Gráfico da Frequência relativa (Fr) das espécies Luidia senegalensis e Luidia
clathrata por zona de arrasto em percentual (%).
.

Figura: Localização dos ponto de amostragem na Plataforma Continental Amazônica,
costa norte do Brasil.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a L. senegalensis foi a espécie mais abundante e mais

frequente comparado à L. clathrata com uma proporção total de 9:1. Isto
pode estar ligado à ecologia das espécies que apresentaram variações na
distribuição conforme o tipo de fundo e a profundidade das zonas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura : Distribuição e abundância das espécies demonstrando sua frequência
proporcional e a distribuição nas zonas de arrasto.
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Belém, vol. 9, n (1), p. 25-42.Figura: Divisão e distribuição das zonas de arrasto.

Figura: Luidia senegalensis, a) vista aboral, b) vista oral; Luidia clathrata, c) vista aboral,
d) vista oral.
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